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1. PLANO DE FLEXIBILIZAÇÃO E JUSTIFICATIVAS

O Plano de Flexibilização de Medidas Restritivas é um documento elaborado com o 
intuito de auxiliar o Município de Saquarema, no Estado do Rio de Janeiro, na retomada 
gradual de suas atividades econômicas, norteada através de critérios orientadores e/ou 
sinalizadores, em função da evolução da Pandemia do novo Coronavírus e da capacidade de 
atendimento hospitalar municipal, essenciais para estabelecer futuras tomadas de decisão 
em relação ao enfrentamento da Covid-19.

 Neste documento técnico, será definido o plano de retomada gradual das atividades 
econômicas em decorrência das restrições impostas no combate ao novo Coronavirus 
(Covid – 19) e as regras e critérios que devem ser seguidos a fim de cumprir as medidas 
sanitárias necessárias para tal flexibilização.

 A Secretaria Municipal de Saúde, através da Diretoria de Vigilância em Saúde e da 
Coordenação de Vigilância Sanitária, em consonância com as recomendações e diretrizes 
da Organização Mundial da Saúde (OMS), do Ministério da Saúde, da Secretaria de 
Estado de Saúde e seguindo as determinações publicadas através de Decretos pelo Poder 
Executivo Municipal de Saquarema, estabelece uma organização sanitária necessária, 
de modo a atender a retomada gradativa das atividades econômicas, mantendo o 
compromisso e a responsabilidade social e sanitária que a situação de emergência em 
saúde pública exige neste cenário atual.

A equipe da Rede de Atenção Básica Primária e Secundária da Saúde do Município de 
Saquarema vem desenvolvendo diversas atividades que configuram o caráter preventivo e 
curativo de suas atribuições e competências, que darão sustentação às ações que serão 
aplicadas neste Plano de Flexibilização. 
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PLANO DE FLEXIBILIZAÇÃO DE EVENTOS CULTURAIS PARA O MUNICÍPIO DE 
SAQUAREMA-RJ 

JUSTIFICATIVAS 

 O Plano de Flexibilização de Medidas Restritivas é um documento elaborado com o intuito 

de auxiliar o Município de Saquarema, no Estado do Rio de Janeiro, na retomada gradual de suas 

atividades econômicas, norteada através de critérios orientadores e/ou sinalizadores, em função 

da evolução da Pandemia do novo Coronavírus e da capacidade de atendimento hospitalar 

municipal, essenciais para estabelecer futuras tomadas de decisão em relação ao enfrentamento 

da Covid-19. 

  Neste documento técnico, será definido o plano de retomada gradual de funcionamento de 

eventos culturais como cinemas, teatros, casas de festas, música ao vivo em bares, restaurantes 

e cafeterias com couvert artístico, em decorrência do combate ao novo Coronavirus (Covid – 19) 

e as regras e critérios que devem ser seguidos a fim de cumprir as medidas sanitárias 

estabelecidas e vigoradas em lei e as que porventura venham a ser publicadas. 

 A Secretaria Municipal de Saúde, através da Diretoria de Vigilância em Saúde e da 

Coordenação de Vigilância Sanitária, em consonância com as recomendações e diretrizes da 

Organização Mundial da Saúde (OMS); Portarias, Leis e Decretos expedidos pelo Ministério da 

Saúde e seguindo todos os decretos publicados até o presente momento pelo Município de 

Saquarema, estabelece uma organização sanitária necessária, de modo a atender esta retomada 

gradativa das atividades econômicas, mantendo o compromisso e a responsabilidade social e 

sanitária que a situação de emergência em saúde pública exige neste cenário atual. 

 A equipe da Rede de Atenção Básica Primária e Secundária da Saúde do Município de 

Saquarema vem desenvolvendo diversas atividades de rotina que configuram o caráter preventivo 

e curativo de suas atribuições e competências, que darão sustentação às ações que serão 

aplicadas neste Plano de Flexibilização. 

 Finalmente, deve ser considerado no presente plano o advento do Decreto nº 47.291, de 19 

de agosto de 2020, editado pelo Poder Executivo do Estado do Rio de Janeiro, que dispõe sobre 

medidas de enfrentamento da propagação do novo coronavírus, que autoriza na região da Baixada 

Litorânea a retomada parcial de atividades de realização de eventos sociais em ambientes como 

salões e casas de festas, salas de cinema e teatro, bem como a permanência da vigência do 

Decreto Municipal nº 2.020, de 14 de junho de 2020, com as alterações que serão implandadas 

com base neste plano de flexibilização de atividades culturais. 
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2. OBJETIVOS 

2.a      Geral

I- Elaborar um documento técnico-científico, baseado nas recomendações da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), do Ministério da Saúde e demais autoridades sanitárias para 
auxiliar os gestores municipais na implementação de ações que possibilitem a retomada 
das atividades econômicas de maneira gradual, segura, consciente e responsável, 
cumprindo todas as regras sanitárias necessárias.

2.b     Específicos

I- Assegurar atendimento de saúde da população e garantir que a disseminação do 
novo Coronavírus seja monitorada, para modular as ações de flexibilidade das atividades 
econômicas;

II-  Atrelado à flexibilização das medidas restritivas, permitir que os serviços de saúde 
continuem com a capacidade para atender os pacientes com a Covid-19 em leitos e UTIs;

III-  Oferecer segurança sanitária à população, através do estabelecimento de critérios e 
regras, fazendo-se valer o cumprimento das mesmas através dos órgãos fiscalizadores de 
saúde e de segurança pública do Município.

3.   DOS CRITÉRIOS SINALIZADORES DO PLANO DE FLEXIBILIZAÇÃO

3.a Das Fases de Transição (Faixas de Cores)

 Os critérios sinalizadores do ritmo da retomada das atividades econômicas em 
função da evolução da pandemia, e resposta do sistema de saúde municipal (capacidade 
de atendimento hospitalar), são:

I-  taxa de ocupação dos leitos existentes no Município;
II- número de casos de COVID-19 em recuperação no Município;
III- taxa de letalidade entre os que contraíram COVID-19;
IV- número de testes realizados X número de testes confirmados.

 Será divulgado qual o estágio ou fase de transição que o Município se encontra, 
conforme os critérios sinalizadores do plano de flexibilização, enquadrando o estágio nas 
FASES DE TRANSIÇÃO (FAIXAS DE CORES) que irá nortear as atividades econômicas.

Os enquadramentos dos estágios ou fases de transição irão obedecer a seguinte 
classificação (Faixas de Cores):

I – Faixa Vermelha (Estado de Lockdown); 

II – Faixa Laranja (Estado de isolamento);

III– Faixa Amarela (Reabertura gradual);

IV– Faixa Verde (Nova normalidade controlada);

O processo de transição ou reclassificação de fases (faixas de cores), com maior ou 
menor número de restrições das atividades econômicas, deverá ser analisado e avaliado 
periodicamente, desde que sejam atendidas diretrizes sanitárias específicas para cada 
atividade.

 Caso os números indiquem melhora no quadro local, o Município avança de estágio 
para a próxima etapa de liberação (faixa de cor). Se os dados forem negativos, a cidade 
vai retroceder uma fase ou faixa de cor e reforçar as restrições da quarentena, podendo 
ser avaliada a possibilidade de regressão de faixa em razão de situações específicas.
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PROTOCOLOS SANITÁRIOS 

Protocolos setoriais 

I. Setor: Atividades Culturais, Convenções e Eventos 

Subsetores: 

1. Casas de festas e similares 

2. Eventos em Bares e Restaurantes (música ao vivo) 

3. Salas de Cinema e Produção Audiovisual 

4. Produção de Espetáculos (teatro e salas de espetáculo) 

5. Penalidades 

Subsetor 1: Casas de festas e similares  

Protocolos: 

- A reabertura de casas de festas e similares deverá ser de 50% da capacidade total. 

- O tempo de duração dos eventos deverá ser reduzido para no máximo quatro horas de duração 

e o intervalo entre os eventos deverá aumentar para no mínimo três horas entre os mesmos de 

modo a permitir a higienização dos mobiliários, pisos, paredes e outros equipamentos. 

- Apesar da permissão gradual de reabertura, segue vedada a abertura da pista de dança e 

qualquer tipo de self-service. 

- Os anfitriões da festa devem sugerir listas ou compras online de presentes, em que os mesmos 

sejam entregues na residência do aniversariante. No caso de recebimento de presentes no local 

da festa, os mesmos serão acondicionados em um local isolado, em sacos que devem ser 

higienizados. 

- Em aniversários, o momento do “Parabéns” deverá ser feito diretamente das mesas dos 

convidados. 

- O contratante do evento deverá fornecer previamente à casa de festas uma lista com nomes, 

telefones e município de residência dos convidados para controle da entrada e possível contato 

pós-evento, caso se faça necessário. Esta lista deverá ser armazenada pela casa de festas 

durante 30 dias a contar da data do evento. 
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III- taxa de letalidade entre os que contraíram COVID-19;
IV- número de testes realizados X número de testes confirmados.

 Será divulgado qual o estágio ou fase de transição que o Município se encontra, 
conforme os critérios sinalizadores do plano de flexibilização, enquadrando o estágio nas 
FASES DE TRANSIÇÃO (FAIXAS DE CORES) que irá nortear as atividades econômicas.

Os enquadramentos dos estágios ou fases de transição irão obedecer a seguinte 
classificação (Faixas de Cores):

I – Faixa Vermelha (Estado de Lockdown); 

II – Faixa Laranja (Estado de isolamento);

III– Faixa Amarela (Reabertura gradual);

IV– Faixa Verde (Nova normalidade controlada);

O processo de transição ou reclassificação de fases (faixas de cores), com maior ou 
menor número de restrições das atividades econômicas, deverá ser analisado e avaliado 
periodicamente, desde que sejam atendidas diretrizes sanitárias específicas para cada 
atividade.

 Caso os números indiquem melhora no quadro local, o Município avança de estágio 
para a próxima etapa de liberação (faixa de cor). Se os dados forem negativos, a cidade 
vai retroceder uma fase ou faixa de cor e reforçar as restrições da quarentena, podendo 
ser avaliada a possibilidade de regressão de faixa em razão de situações específicas.
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1. PLANO DE FLEXIBILIZAÇÃO E JUSTIFICATIVAS

O Plano de Flexibilização de Medidas Restritivas é um documento elaborado com o 
intuito de auxiliar o Município de Saquarema, no Estado do Rio de Janeiro, na retomada 
gradual de suas atividades econômicas, norteada através de critérios orientadores e/ou 
sinalizadores, em função da evolução da Pandemia do novo Coronavírus e da capacidade de 
atendimento hospitalar municipal, essenciais para estabelecer futuras tomadas de decisão 
em relação ao enfrentamento da Covid-19.

 Neste documento técnico, será definido o plano de retomada gradual das atividades 
econômicas em decorrência das restrições impostas no combate ao novo Coronavirus 
(Covid – 19) e as regras e critérios que devem ser seguidos a fim de cumprir as medidas 
sanitárias necessárias para tal flexibilização.

 A Secretaria Municipal de Saúde, através da Diretoria de Vigilância em Saúde e da 
Coordenação de Vigilância Sanitária, em consonância com as recomendações e diretrizes 
da Organização Mundial da Saúde (OMS), do Ministério da Saúde, da Secretaria de 
Estado de Saúde e seguindo as determinações publicadas através de Decretos pelo Poder 
Executivo Municipal de Saquarema, estabelece uma organização sanitária necessária, 
de modo a atender a retomada gradativa das atividades econômicas, mantendo o 
compromisso e a responsabilidade social e sanitária que a situação de emergência em 
saúde pública exige neste cenário atual.

A equipe da Rede de Atenção Básica Primária e Secundária da Saúde do Município de 
Saquarema vem desenvolvendo diversas atividades que configuram o caráter preventivo e 
curativo de suas atribuições e competências, que darão sustentação às ações que serão 
aplicadas neste Plano de Flexibilização. 

 

 

- Os convidados passarão por triagem ao entrar no ambiente, como aferição de temperatura com 

a utilização de termômetro sem contato. Se verificada temperatura superior a 37,2ºC ou 

apresentar sintomas de gripe, o cliente deverá ser orientado a buscar ajuda médica. 

- Devem ser disponibilizados pela casa de festas álcool gel a 70% em “Totens” na entrada e em 

áreas de maior circulação. Nos banheiros, devem ser disponibilizados sabão líquido, papel toalha 

e lixeira com pedal. 

- Na entrada é recomendável a utilização de carpete com solução antisséptica para promover a 

desinfecção das solas dos sapatos. 

- A utilização de máscaras no interior do espaço é obrigatória por parte de funcionários e 

convidados. As máscaras só podem ser retiradas pelos convidados, exclusivamente nos 

momentos de alimentação enquanto estiverem sentados às mesas. 

- O espaço deverá ser higienizado antes e após a utilização da casa de festas para o evento. 

• Casas de Festas com Buffet infantil 

- Todas as medidas preventivas preconizadas para casas de festas não infantins também são 

estabelecidas para as infantis. 

- O uso de máscaras é obrigatório para crianças a partir de três anos de idade. 

- As atrações e brinquedos com interações entre os convidados, os quais não propiciam condições 

para a manutenção do distanciamento social ou difícil higienização, devem permanecer fechados. 

Ex: Piscina de bolinhas, escorrega, pula –pula, etc. 

- Os salões precisam instalar marcação de piso nas filas para entrada nos brinquedos permitidos e 

deixar um funcionário na entrada de cada brinquedo, a fim de garantir o distanciamento social e 

garantir a higienização periódica das mãos das crianças com álcool a 70%. 

- Funcionários da casa de festas que venham a apresentar sintomas respiratórios como tosse, dor 

de cabeça e/ou febre ou cansaço respiratório, deverão ser orientados a procurar uma assistência 

médica e deverão ser afastados de suas funções por 14 dias. 
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4. DAS REGRAS GERAIS

4.a  São regras gerais, independentemente das Fases de Transição (Faixas de Cores):

I-  utilização de máscaras por todos os cidadãos sejam eles fornecedores, funcionários, 
clientes, consumidores e servidores públicos;
II- disponibilização de álcool em gel 70% na entrada e na saída dos estabelecimentos;
III- higienização frequente das superfícies de toques como, por exemplo, máquinas de 
cartão, telefones e outros;
IV- limpeza e desinfecção frequente dos sistemas de ar-condicionado;
V- garantia de circulação de ar com, no mínimo, 01 (uma) porta ou 01 (uma) janela 
abertas;
VI– dispor de comunicados que instruam os clientes e funcionários sobre as normas de 
proteção que estão em vigência no estabelecimento;
VII– uso obrigatório ou disponibilização de limpa sapato – tapete ou toalha umidificada 
com hipoclorito de sódio a 2%, para higienização e desinfecção de sapatos na entrada do 
estabelecimento;
VIII- elaboração de horários de atendimento exclusivo a clientes e consumidores do grupo 
mais vulnerável, sempre que viável;
IX– obrigatoriedade a todo estabelecimento de colocação de placa indicativa na porta de 
entrada, contendo as seguintes informações:

a)   capacidade máxima de pessoas no estabelecimento;
b)   horário de funcionamento.

4.b  Para fins deste plano, entende-se por cidadãos pertencentes ao grupo de 
vulneráveis:

I–  idosos;
II– pessoas em condição de fragilidade imunológica;
III– portadores de doenças crônicas ou graves, as denominadas comorbidades;
IV – gestantes, puérperas ou lactantes;
V – demais grupos de risco considerados pelas autoridades sanitárias.

5. DAS CLASSIFICAÇÕES E FASES DE TRANSIÇÃO (FAIXAS DE CORES)

5.a   Da FASE ou FAIXA VERMELHA: Estado de Lockdown (é a medida mais rigorosa 
e serve para desacelerar a propagação do novo Coronavírus, quando as medidas 
de isolamento social e de quarentena não são suficientes e os casos aumentam 
diariamente).

Para a Fase ou Faixa Vermelha, ficam estabelecidas no ambiente social as seguintes 
regras:

I– isolamento social residencial de todos os cidadãos;
II- suspensão das aulas nos estabelecimentos da rede pública e particular de ensino;
III– permissão com restrições para atividades econômicas essenciais e inadiáveis ligadas à 
alimentação, saúde e trabalho.
IV– fechamento de vias públicas e restrições de deslocamento;
V– restrição total à utilização de locais públicos de lazer como praias, lagoas, praças e 
parques;
VI– proibição de circulação de veículos de passeio sem autorização;
VII– redução de circulação na frota de transporte público coletivo urbano;
VIII– realização de barreiras sanitárias permanentes a fim de conter o deslocamento e o 
fluxo de pessoas no Município, em observância às medidas de ordem sanitária;

Para fins da autorização do item VI acima, deverá ser solicitada em sítio eletrônico ou 
telefone, a ser previamente disponibilizado pela Municipalidade, registrados o nome 
completo e CPF do requerente, sendo dispensada em caso de justificada emergência; 
Na Fase ou Faixa Vermelha, fica suspenso o funcionamento das atividades econômicas, 
comerciais e de serviços, exceto:

I– com funcionamento de maneira plena:

I– com funcionamento de maneira plena:

a) supermercados;
b) farmácias e drogarias;
c) padarias;
d) hospitais, laboratórios e similares para atendimento de urgência;
e)     hospitais/clínicas veterinárias e laboratórios veterinários;
f) mercados;
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Distanciamento e higienização 

O distanciamento entre os convidados será obrigatório, de no mínimo, 1,5 metros em 

ambientes abertos e de 2 metros em ambientes fechados. Dispensers de álcool em gel deverão 

ser espalhados por locais estratégicos, assim como cartazes de orientação ao uso de máscaras 

faciais obrigatórias e para higienização correta das mãos. A limpeza e desinfecção de todos os 

ambientes deverão ser diárias, porém, banheiros, lavatórios, vestiários e salões deverão ser 

higienizados a cada uma hora de evento. 

Para a reorganização das mesas, sugere-se a retirada das mesas e posicionamento com o 

distanciamento de 2 metros. Se não for possível, é orientada a interdição das mesas. Será 

permitido sentar pessoas do mesmo núcleo familiar, ou seja, que morem juntos, respeitando o 

número máximo de 8 pessoas por mesa. 

Subsetor 2: Eventos em Bares, Restaurantes, Cafeterias e similares 
(música ao vivo) 

Protocolos: Estes protocolos são direcionados apenas para reabertura gradual de 

realilzação de música ao vivo em bares, restaurantes, cafeterias e similares, com ou 

sem “couvert” artístico. 

- Todas as regras já estabelecidas pelo Decreto Municipal nº 2.020/2020, e pelo Plano Municipal 

de Flexibilização do Comércio para Bares, Restaurantes e Cafeterias em relação à prevenção ao 

contágio da COVID 19 permanecem em vigência e devem ser obedecidas. 

- Quanto à reabertura e retorno das atividades de realização de música ao vivo nestes 

estabelecimentos: 

 Para clientes:  

- Devem permanecer sentados na área de ambiência do evento; 

- É obrigatório o uso de máscara no recinto. 

• Para músicos: 

- Microfones deverão ser individuais, ou seja, um para cada membro da banda (no caso de 

grupo musical); 

- Devem manter distância segura de 1,5 m entre si 
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- Em caso de grupo musical, músicos sem microfone devem estar obrigatoriamente de 

máscara. 

- Palco deve ficar, no mínimo, a 2 metros das mesas, ficando facultado ao proprietário do 

estabelecimento instalar uma barreira com tela de acrílico separando o músico da área de 

convivência. 

- Não serão permitidos no local: dança, iluminação especial, pessoas em pé e cobrança de 

ingressos, sendo facultada a cobrança de “couvert” artístico. 

• Para o estabelecimento: 

- Altura limite de 60 decibéis para o som do evento com música ao vivo; 

- Promover a higienização do espaço público após a realização do evento; 

- A duração do evento com música ao vivo estará vinculada ao horário de funcionamento do 

estabelecimento já pré-estabelecido pelo Decreto Muncipal nº 2.020/2020, de flexibilização das 

atividades comerciais. 

- Funcionários com sintomas gripais ou que tenham testado positivo para COVID 19, deverão 

ser afastados por 14 dias de suas funções. 

   

1. HIGIENE PESSOAL 

DIRETRIZES PARA FUNCIONÁRIOS PARA CLIENTES 

Facultar o uso de máscaras pelos artistas durante 
as apresentações, atuações e performances dos 
mesmos, desde que respeitado o limite mínimo 
de distanciamento com o público. 

 

Recomendável 

 

*N/A 

Ao fim do evento, os funcionários devem colocar 
os uniformes de trabalho em um saco plástico 
para transportá-los e devem lavá-los diariamente. 

 
Recomendável 

 
  N/A 

 

3. LIMPEZA E HIGIENIZAÇÃO DE AMBIENTES 

DIRETRIZES PARA FUNCIONÁRIOS PARA CLIENTES 

Ao fim do evento deve-se promover higienização 
dos ambientes 

 
Recomendável 

 
    N/A 

 
 
  *Não aplicável 
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g) açougues;
h) aviários;
i) hortifrutis;
j)     comércio de combustíveis, gás e água mineral; 
l) comércios varejistas de alimentação animal (agropecuárias e petshops).
m)  estabelecimentos bancários, correspondentes, casas lotéricas e agências dos 
Correios.

São regras específicas da fase ou faixa vermelha para o funcionamento das atividades 
econômicas, comerciais e de serviços acima descritas:

I– limitação de utilização de apenas 30% da capacidade de atendimento;
II– limitação de 01 (um) cliente por atendente e de 01 (uma) pessoa para cada 8m² (oito 
metros quadrados) de área do local de vendas;
III– observar distância de 1,5 m (um metro e meio) entre as pessoas;
IV– organizar as filas externas com a permanência de 01 (uma) pessoa a cada 1,5 m (um 
metro e meio);
V– assegurar que todos os clientes, antes de adentrarem no estabelecimento, higienizem 
suas mãos com álcool gel 70% e utilizem máscaras faciais.

5.b  Da FASE ou FAIXA LARANJA: Estado de Isolamento: (Apresentam restrições em 
atividades econômicas, com permissão de funcionamento das atividades essenciais)

Para a Faixa Laranja, ficam estabelecidas no ambiente social as seguintes regras:

I– isolamento social residencial dos cidadãos;
II- suspensão das aulas nos estabelecimentos da rede pública e particular de ensino;
III– permissão com restrições para atividades essenciais e inadiáveis ligadas a 
alimentação, saúde e trabalho;
IV– fechamento de vias públicas e possibilidade de barreiras sanitárias em fins de semanas 
e feriados, ou em outras datas estabelecidas, a fim de conter o deslocamento e o fluxo 
de pessoas no Município, em observância às medidas de ordem sanitária, e em locais a 
serem previamente designados pelo Município;
V– restrição à utilização de locais públicos de lazer como praias, lagoas, praças e parques.
VI– redução de circulação na frota de transporte público coletivo urbano;

Na Fase ou Faixa Laranja, fica suspenso o funcionamento dos estabelecimentos 
comerciais e de serviços, exceto:

I– com funcionamento de maneira plena:

a) supermercados;
b) farmácias e drogarias;
c) padarias;
d) hospitais, laboratórios e similares para atendimento de urgência;
e)     hospitais/clínicas veterinárias e laboratórios veterinários;
f) mercados;
g) açougues;
h) aviários;
i) hortifrutis;
j)     comércio de combustíveis, gás e água mineral; 
l) comércios varejistas de alimentação animal (agropecuárias e petshops).
m)  estabelecimentos bancários, correspondentes, casas lotéricas e agências dos 
Correios.

II– de maneira restritiva:

a) lanchonetes, cafeterias, docerias lojas de conveniência e similares:
b) restaurantes;
c)  Hotéis, pousadas e similares;
d)  estabelecimento de matérias de construção e ferragens;
e)     estabelecimento de vendas de autopeças;
f)     oficinas mecânicas e borracharias.

Na Faixa ou Fase Laranja, o setor econômico de comercialização de materiais 
de construção e estabelecimentos de vendas de autopeças, oficinas mecânicas e 
borracharias ficam autorizadas a funcionar somente com entrega em domicílio (delivery) 
ou retirada em espaço sem ingresso de consumidor ao interior da loja, adotando-se todos 
os protocolos de proteção sanitária.

 Na Fase ou Faixa Laranja será permitida para restaurantes, lanchonetes, cafeterias, 
docerias, lojas de conveniência e similares o funcionamento apenas através do serviço de 
entrega direta (delivery), seja por meio de aplicativos de entrega ou por sistema de drive 
thru e retirada direta sem ingresso de consumidor no interior da loja, adotando-se todos 
os protocolos de proteção sanitária.

Na Fase ou Faixa Laranja, os hotéis, pousadas e similares não poderão receber hóspedes 
oriundos de outros Municípios, ficando autorizado funcionamento com 30% (trinta 
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1. PLANO DE FLEXIBILIZAÇÃO E JUSTIFICATIVAS

O Plano de Flexibilização de Medidas Restritivas é um documento elaborado com o 
intuito de auxiliar o Município de Saquarema, no Estado do Rio de Janeiro, na retomada 
gradual de suas atividades econômicas, norteada através de critérios orientadores e/ou 
sinalizadores, em função da evolução da Pandemia do novo Coronavírus e da capacidade de 
atendimento hospitalar municipal, essenciais para estabelecer futuras tomadas de decisão 
em relação ao enfrentamento da Covid-19.

 Neste documento técnico, será definido o plano de retomada gradual das atividades 
econômicas em decorrência das restrições impostas no combate ao novo Coronavirus 
(Covid – 19) e as regras e critérios que devem ser seguidos a fim de cumprir as medidas 
sanitárias necessárias para tal flexibilização.

 A Secretaria Municipal de Saúde, através da Diretoria de Vigilância em Saúde e da 
Coordenação de Vigilância Sanitária, em consonância com as recomendações e diretrizes 
da Organização Mundial da Saúde (OMS), do Ministério da Saúde, da Secretaria de 
Estado de Saúde e seguindo as determinações publicadas através de Decretos pelo Poder 
Executivo Municipal de Saquarema, estabelece uma organização sanitária necessária, 
de modo a atender a retomada gradativa das atividades econômicas, mantendo o 
compromisso e a responsabilidade social e sanitária que a situação de emergência em 
saúde pública exige neste cenário atual.

A equipe da Rede de Atenção Básica Primária e Secundária da Saúde do Município de 
Saquarema vem desenvolvendo diversas atividades que configuram o caráter preventivo e 
curativo de suas atribuições e competências, que darão sustentação às ações que serão 
aplicadas neste Plano de Flexibilização. 

 

 

Subsetor 3:  Salas de  Cinema e produção audiovisual. 

Protocolos: Protocolo sanitário baseado nas medidas de prevenção ao novo Coronavírus 

desenvolvido pela Federação Nacional das Empresas Exibidoras Cinematográficas (FENEEC) 

e aprovados pela Secretaria de Estado e Cultura e Secretaria de Saúde do Estado do Rio de 

Janeiro (SES/RJ) 

- Nas salas de cinema, a retomada parcial deverá ser realizada com apenas 50% das ocupações ou 1,5 

metros de distanciamento entre as pessoas, com interdição de assentos, caso necessário. 

- Funcionamento máximo por 4 ou 6 horas diárias, por no máximo quatro dias por semana,  

- Deve haver um intervalo de, no mínimo, uma hora entre as sessões para que possa ser providenciada 

uma higienização de todas as poltronas. 

- Redução da capacidade de salas. Serão vendidos apenas ingressos para uma quantidade reduzida de 

poltronas, obedecendo a distância de 1,5 metros entre elas. 

- Será permitido a presença do “lanterninha” na sala de cinema, realizando rondas para verificar o 

cumprimento das medidas preventivas pelos clientes (orientação e auxílio). Não será permitida a troca de 

lugar durante sessão. 

- A venda de ingressos e/ou produtos deve ser preferencialmente online, para assentos marcados e 

horários pré-agendados e será necessário controlar o acesso e o número de pessoas, observando a 

capacitação permitida supracitada anteriormente. Esta regra é importante, pois assim evita-se 

aglomerações e formação de filas. 

- O consumo de alimentos e bebidas deverá ser suspenso, garantindo que todos no ambiente permaneçam 

com máscara durante toda a sessão.  

- Em relação ao ambiente, a administração do cinema deverá higienizar as salas antes e após 

cada sessão. Deverá ter fixado nas paredes orientações de prevenção ao contágio do novo 

Coronavírus, evidenciando os protocolos de etiqueta respiratória; deverá ser disponibilizada em 

ambientes de circulação de pessoas, a presença de “Totens” de álcool gel a 70%, 

preferencialmente na entrada de cada sala de cinema. 

- É obrigatório o uso de máscaras por todos que estejam no ambiente, seja funcionário ou clientes. 

- Deverá ser estabelecida a medição de temperatura diária dos funcionários e dos clientes antes 

de entrarem no estebelecimento. 

- O ar condicionado das salas deverá ser limpo periodicamente e com mais frequência. 
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g) açougues;
h) aviários;
i) hortifrutis;
j)     comércio de combustíveis, gás e água mineral; 
l) comércios varejistas de alimentação animal (agropecuárias e petshops).
m)  estabelecimentos bancários, correspondentes, casas lotéricas e agências dos 
Correios.

São regras específicas da fase ou faixa vermelha para o funcionamento das atividades 
econômicas, comerciais e de serviços acima descritas:

I– limitação de utilização de apenas 30% da capacidade de atendimento;
II– limitação de 01 (um) cliente por atendente e de 01 (uma) pessoa para cada 8m² (oito 
metros quadrados) de área do local de vendas;
III– observar distância de 1,5 m (um metro e meio) entre as pessoas;
IV– organizar as filas externas com a permanência de 01 (uma) pessoa a cada 1,5 m (um 
metro e meio);
V– assegurar que todos os clientes, antes de adentrarem no estabelecimento, higienizem 
suas mãos com álcool gel 70% e utilizem máscaras faciais.

5.b  Da FASE ou FAIXA LARANJA: Estado de Isolamento: (Apresentam restrições em 
atividades econômicas, com permissão de funcionamento das atividades essenciais)

Para a Faixa Laranja, ficam estabelecidas no ambiente social as seguintes regras:

I– isolamento social residencial dos cidadãos;
II- suspensão das aulas nos estabelecimentos da rede pública e particular de ensino;
III– permissão com restrições para atividades essenciais e inadiáveis ligadas a 
alimentação, saúde e trabalho;
IV– fechamento de vias públicas e possibilidade de barreiras sanitárias em fins de semanas 
e feriados, ou em outras datas estabelecidas, a fim de conter o deslocamento e o fluxo 
de pessoas no Município, em observância às medidas de ordem sanitária, e em locais a 
serem previamente designados pelo Município;
V– restrição à utilização de locais públicos de lazer como praias, lagoas, praças e parques.
VI– redução de circulação na frota de transporte público coletivo urbano;

Na Fase ou Faixa Laranja, fica suspenso o funcionamento dos estabelecimentos 
comerciais e de serviços, exceto:

I– com funcionamento de maneira plena:

a) supermercados;
b) farmácias e drogarias;
c) padarias;
d) hospitais, laboratórios e similares para atendimento de urgência;
e)     hospitais/clínicas veterinárias e laboratórios veterinários;
f) mercados;
g) açougues;
h) aviários;
i) hortifrutis;
j)     comércio de combustíveis, gás e água mineral; 
l) comércios varejistas de alimentação animal (agropecuárias e petshops).
m)  estabelecimentos bancários, correspondentes, casas lotéricas e agências dos 
Correios.

II– de maneira restritiva:

a) lanchonetes, cafeterias, docerias lojas de conveniência e similares:
b) restaurantes;
c)  Hotéis, pousadas e similares;
d)  estabelecimento de matérias de construção e ferragens;
e)     estabelecimento de vendas de autopeças;
f)     oficinas mecânicas e borracharias.

Na Faixa ou Fase Laranja, o setor econômico de comercialização de materiais 
de construção e estabelecimentos de vendas de autopeças, oficinas mecânicas e 
borracharias ficam autorizadas a funcionar somente com entrega em domicílio (delivery) 
ou retirada em espaço sem ingresso de consumidor ao interior da loja, adotando-se todos 
os protocolos de proteção sanitária.

 Na Fase ou Faixa Laranja será permitida para restaurantes, lanchonetes, cafeterias, 
docerias, lojas de conveniência e similares o funcionamento apenas através do serviço de 
entrega direta (delivery), seja por meio de aplicativos de entrega ou por sistema de drive 
thru e retirada direta sem ingresso de consumidor no interior da loja, adotando-se todos 
os protocolos de proteção sanitária.

Na Fase ou Faixa Laranja, os hotéis, pousadas e similares não poderão receber hóspedes 
oriundos de outros Municípios, ficando autorizado funcionamento com 30% (trinta 
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1. PLANO DE FLEXIBILIZAÇÃO E JUSTIFICATIVAS

O Plano de Flexibilização de Medidas Restritivas é um documento elaborado com o 
intuito de auxiliar o Município de Saquarema, no Estado do Rio de Janeiro, na retomada 
gradual de suas atividades econômicas, norteada através de critérios orientadores e/ou 
sinalizadores, em função da evolução da Pandemia do novo Coronavírus e da capacidade de 
atendimento hospitalar municipal, essenciais para estabelecer futuras tomadas de decisão 
em relação ao enfrentamento da Covid-19.

 Neste documento técnico, será definido o plano de retomada gradual das atividades 
econômicas em decorrência das restrições impostas no combate ao novo Coronavirus 
(Covid – 19) e as regras e critérios que devem ser seguidos a fim de cumprir as medidas 
sanitárias necessárias para tal flexibilização.

 A Secretaria Municipal de Saúde, através da Diretoria de Vigilância em Saúde e da 
Coordenação de Vigilância Sanitária, em consonância com as recomendações e diretrizes 
da Organização Mundial da Saúde (OMS), do Ministério da Saúde, da Secretaria de 
Estado de Saúde e seguindo as determinações publicadas através de Decretos pelo Poder 
Executivo Municipal de Saquarema, estabelece uma organização sanitária necessária, 
de modo a atender a retomada gradativa das atividades econômicas, mantendo o 
compromisso e a responsabilidade social e sanitária que a situação de emergência em 
saúde pública exige neste cenário atual.

A equipe da Rede de Atenção Básica Primária e Secundária da Saúde do Município de 
Saquarema vem desenvolvendo diversas atividades que configuram o caráter preventivo e 
curativo de suas atribuições e competências, que darão sustentação às ações que serão 
aplicadas neste Plano de Flexibilização. 

 

 

- Nos banheiros, devem ser disponibilizados sabão líquido, papel toalha e lixeira com pedal. 

- Antes das sessões dos filmes, recomenda-se divulgar vídeos sobre as orientações de prevenção 

ao contágio da COVID 19 e medidas preventivas no ambiente do cinema. 

- Funcionários com sintomas gripais ou que tenham testado positivo para COVID 19, deverão ser 

afastados por 14 dias de suas funções. 

   
 

1. DISTANCIAMENTO SOCIAL 

DIRETRIZES PARA FUNCIONÁRIOS PARA CLIENTES 

Quando tratando de familiares e habitantes de 
uma mesma residência, a distância mínima entre 
eles não será aplicável. Todavia, eles deverão res- 
peitar a distância mínima de segurança em relação 
aos demais presentes. 

 
 

*N/A 

 
 

Recomendável 

Usar o maior número possível de entradas no 
estabelecimento para garantir maior 
distanciamento. 

Recomendável N/A 

Estabelecer protocolo de saída das sessões a fim 
de evitar aglomerações. 

Recomendável Recomendável 

Manter prestação de atividade de autosserviço 
para retirada de alimentos ou manter barreira física 
entre funcionário e cliente. 

 
Recomendável 

 
Recomendável 

A conferência de ingressos deverá ser visual ou 
através de leitores óticos, sem contato manual 
por parte do atendente. 

 
N/A 

 
Recomendável 

 

Manter distância mínima segura entre pessoas, 
mudando a disposição de mobiliário ou 
alternando assentos, demarcando lugares que 
precisarão ficar vazios, e considerando não 
somente o distanciamento lateral, mas também o 
distanciamento entre pessoas em diferentes 
fileiras. 

 

 
Recomendável 

 

 
Recomendável 

Demarcar o piso com fitas de sinalização, infor- 
mando a distância mínima que deverá ser adotada 
por todos. 

 
Recomendável 

 
Recomendável 

   
  *Não Aplicável 
 
 

2. LIMPEZA E HIGIENIZAÇÃO DE AMBIENTES 

DIRETRIZES PARA FUNCIONÁRIOS PARA CLIENTES 

A programação deve prever intervalo de, no 
mínimo, uma hora entre sessões para 
higienização completa de todos os ambientes. 

 
Recomendável 

 
*N/A 
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por cento) da ocupação de quartos; e, no que se refere aos estabelecimentos de bar 
e lanchonetes situados em seus interiores, poderão funcionar apenas para atender os 
hóspedes, com as mesmas restrições conferidas aos restaurantes, adotando-se todos os 
protocolos de proteção sanitária.

Na Fase ou Faixa Laranja, as oficinas mecânicas e borracharias poderão apenas fazer 
atendimentos por agendamento individual e com portas fechadas.

Ainda na Fase ou Faixa Laranja, são regras específicas para setor bancário, correios e 
casas lotéricas:

I– funcionamento no horário normal;
I– reforçar a higienização do material e local de trabalho em horário específico para 
limpeza;
III– organização de filas externas respeitando o distanciamento de 1,5 m (um metro e 
meio) entre pessoas;
IV– assegurar que todos os clientes, antes de adentrarem no estabelecimento, higienizem 
suas mãos com álcool gel 70% e utilizem máscaras faciais.

5.c.  Da FASE ou FAIXA AMARELA: (Estágio De Reabertura Gradual) - Permissão 
de funcionamento concedida a algumas atividades econômicas, comerciais e de  
serviços, com o estabelecimento de horários fixos e reduzidos.

Na Fase ou Faixa Amarela, ficam estabelecidas no ambiente social as seguintes regras:

I– isolamento social residencial dos cidadãos;
II- suspensão das aulas nos estabelecimentos da rede pública e particular de ensino;
III– restrições para atividades essenciais e inadiáveis;
III– abertura restritiva de vias públicas com possibilidade de barreiras sanitárias em 
feriados ou em outras datas estabelecidas;
IV– proibição da utilização de locais públicos de lazer como praias, lagoas, praças 
e parques, exceto para atividades esportivas individuais, respeitadas as regras de 
distanciamento e sem a utilização de equipamentos compartilhados.
V– redução de circulação na frota de transporte público coletivo urbano;

Na Fase ou Faixa Amarela, fica autorizado o funcionamento dos estabelecimentos 
comerciais e de serviços, e organizações da seguinte forma:

I– com funcionamento de maneira plena:

a) supermercados;
b) farmácias e drogarias;
c) padarias;
d) estabelecimentos de materiais de construção, ferragens e vidraçaria;
e) estabelecimentos de vendas de autopeças;
f) oficinas mecânicas e borracharias;
g) hospitais, laboratórios e similares para atendimento de urgência;
h)     hospitais/clínicas veterinárias e laboratórios veterinários;
i) mercados;
j) açougues;
l) aviários;
m) hortifrutis;
n)      comércio de combustíveis, gás e água mineral; 
o) comércios varejistas de alimentação animal (agropecuárias e petshops).
p) estacionamentos.
q)  estabelecimentos bancários, correspondentes, casas lotéricas e agências dos 
Correios.

II– de maneira flexibilizada:

a) comércio em geral;
b) lanchonetes, cafeterias, docerias, lojas de conveniência e similares:
c) bares;
d) restaurantes;
e) Hotéis e pousadas;
f) escritórios e prestadores de serviços em geral;
g) estabelecimentos religiosos;
h) salões de beleza e estética, barbeiros, cabeleireiros, manicures e similares;
i)  surfe, atividades esportivas individuais e atividades esportivas profissionais coletivas;
j) academias;
k)      ambulantes e camelôs.

Na Fase ou Faixa Amarela, são regras específicas para o comércio em geral:

I– funcionarão com apenas meia porta aberta, com uma barreira servindo de 
obstáculo para que haja um controle individual de acesso e evitando aglomerações. Os 
estabelecimentos que tiverem mais de uma porta, as mesmas deverão permanecer 
fechadas, ficando somente com meia porta aberta.
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O Plano de Flexibilização de Medidas Restritivas é um documento elaborado com o 
intuito de auxiliar o Município de Saquarema, no Estado do Rio de Janeiro, na retomada 
gradual de suas atividades econômicas, norteada através de critérios orientadores e/ou 
sinalizadores, em função da evolução da Pandemia do novo Coronavírus e da capacidade de 
atendimento hospitalar municipal, essenciais para estabelecer futuras tomadas de decisão 
em relação ao enfrentamento da Covid-19.

 Neste documento técnico, será definido o plano de retomada gradual das atividades 
econômicas em decorrência das restrições impostas no combate ao novo Coronavirus 
(Covid – 19) e as regras e critérios que devem ser seguidos a fim de cumprir as medidas 
sanitárias necessárias para tal flexibilização.

 A Secretaria Municipal de Saúde, através da Diretoria de Vigilância em Saúde e da 
Coordenação de Vigilância Sanitária, em consonância com as recomendações e diretrizes 
da Organização Mundial da Saúde (OMS), do Ministério da Saúde, da Secretaria de 
Estado de Saúde e seguindo as determinações publicadas através de Decretos pelo Poder 
Executivo Municipal de Saquarema, estabelece uma organização sanitária necessária, 
de modo a atender a retomada gradativa das atividades econômicas, mantendo o 
compromisso e a responsabilidade social e sanitária que a situação de emergência em 
saúde pública exige neste cenário atual.

A equipe da Rede de Atenção Básica Primária e Secundária da Saúde do Município de 
Saquarema vem desenvolvendo diversas atividades que configuram o caráter preventivo e 
curativo de suas atribuições e competências, que darão sustentação às ações que serão 
aplicadas neste Plano de Flexibilização. 01
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Subsetor 4: Produção de Espetáculos (teatro e salas de espetáculo) 

Protocolos: As salas de Teatro, centros de espetáculos e auditórios poderão reabrir de 
forma gradual, desde que respeitadas as orientações e as normativas baseadas no 
Protocolo de Segurança Sanitária elaborado pela Fundação Anita Mantuano de Artes do 
Estado do Rio de Janeiro, submetido e aprovado pela Secretaria de Saúde do Estado do 
Rio de Janeiro (SES/RJ). 

- Nas salas de teatro, a retomada parcial deverá ser realizada com apenas 50% das ocupações 

ou 1,5 metros de distanciamento entre as pessoas. 

- Deve haver um intervalo no mínimo de uma hora entre as apresentações para que possa ser 

providenciado uma higienização de todas as poltronas. 

- Serão vendidos apenas ingressos para uma quantidade reduzida de poltronas, obedecendo a 

distância de 1,5 metros entre elas. 

- Não será permitida a troca de lugar durante sessão. 

- A venda de ingressos e/ou produtos deve ser preferencialmente online, para assentos marcados 

e horários pré-agendados e será necessário controlar o acesso e o número de pessoas, 

observando a capacitação permitida supracitada anteriormente. Esta regra é importante, pois 

assim evita- se aglomerações e formação de filas. 

- O consumo de alimentos e bebidas deverá ser suspenso, garantindo que todos no ambiente 

permaneçam com máscara durante toda a apresentação.  

- Em relação ao ambiente, a administração do teatro ou auditório deverá higienizar as salas antes 

e após cada apresentação. Deverá ter fixado nas paredes orientações de prevenção ao contágio 

do novo Coronavírus, evidenciando os protocolos de etiqueta respiratória; deverá ser 

disponibilizada em ambientes de circulação de pessoas, a presença de “Totens” de álcool gel a 

70%, preferencialmente na entrada de cada sala de teatro. 

 - Nos banheiros, devem ser disponibilizados sabão líquido, papela toalha e lixeira com pedal. 

- É obrigatório o uso de máscaras por todos que estejam no ambiente, sejam funcionário ou 

clientes. 

- Deverá ser estabelecida a medição de temperatura diária dos funcionários e dos clientes antes 

de entrarem no estebelecimento. 
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por cento) da ocupação de quartos; e, no que se refere aos estabelecimentos de bar 
e lanchonetes situados em seus interiores, poderão funcionar apenas para atender os 
hóspedes, com as mesmas restrições conferidas aos restaurantes, adotando-se todos os 
protocolos de proteção sanitária.

Na Fase ou Faixa Laranja, as oficinas mecânicas e borracharias poderão apenas fazer 
atendimentos por agendamento individual e com portas fechadas.

Ainda na Fase ou Faixa Laranja, são regras específicas para setor bancário, correios e 
casas lotéricas:

I– funcionamento no horário normal;
I– reforçar a higienização do material e local de trabalho em horário específico para 
limpeza;
III– organização de filas externas respeitando o distanciamento de 1,5 m (um metro e 
meio) entre pessoas;
IV– assegurar que todos os clientes, antes de adentrarem no estabelecimento, higienizem 
suas mãos com álcool gel 70% e utilizem máscaras faciais.

5.c.  Da FASE ou FAIXA AMARELA: (Estágio De Reabertura Gradual) - Permissão 
de funcionamento concedida a algumas atividades econômicas, comerciais e de  
serviços, com o estabelecimento de horários fixos e reduzidos.

Na Fase ou Faixa Amarela, ficam estabelecidas no ambiente social as seguintes regras:

I– isolamento social residencial dos cidadãos;
II- suspensão das aulas nos estabelecimentos da rede pública e particular de ensino;
III– restrições para atividades essenciais e inadiáveis;
III– abertura restritiva de vias públicas com possibilidade de barreiras sanitárias em 
feriados ou em outras datas estabelecidas;
IV– proibição da utilização de locais públicos de lazer como praias, lagoas, praças 
e parques, exceto para atividades esportivas individuais, respeitadas as regras de 
distanciamento e sem a utilização de equipamentos compartilhados.
V– redução de circulação na frota de transporte público coletivo urbano;

Na Fase ou Faixa Amarela, fica autorizado o funcionamento dos estabelecimentos 
comerciais e de serviços, e organizações da seguinte forma:

I– com funcionamento de maneira plena:

a) supermercados;
b) farmácias e drogarias;
c) padarias;
d) estabelecimentos de materiais de construção, ferragens e vidraçaria;
e) estabelecimentos de vendas de autopeças;
f) oficinas mecânicas e borracharias;
g) hospitais, laboratórios e similares para atendimento de urgência;
h)     hospitais/clínicas veterinárias e laboratórios veterinários;
i) mercados;
j) açougues;
l) aviários;
m) hortifrutis;
n)      comércio de combustíveis, gás e água mineral; 
o) comércios varejistas de alimentação animal (agropecuárias e petshops).
p) estacionamentos.
q)  estabelecimentos bancários, correspondentes, casas lotéricas e agências dos 
Correios.

II– de maneira flexibilizada:

a) comércio em geral;
b) lanchonetes, cafeterias, docerias, lojas de conveniência e similares:
c) bares;
d) restaurantes;
e) Hotéis e pousadas;
f) escritórios e prestadores de serviços em geral;
g) estabelecimentos religiosos;
h) salões de beleza e estética, barbeiros, cabeleireiros, manicures e similares;
i)  surfe, atividades esportivas individuais e atividades esportivas profissionais coletivas;
j) academias;
k)      ambulantes e camelôs.

Na Fase ou Faixa Amarela, são regras específicas para o comércio em geral:

I– funcionarão com apenas meia porta aberta, com uma barreira servindo de 
obstáculo para que haja um controle individual de acesso e evitando aglomerações. Os 
estabelecimentos que tiverem mais de uma porta, as mesmas deverão permanecer 
fechadas, ficando somente com meia porta aberta.
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- O ar condicionado das salas de teatro deverá ser limpo periodicamente e com mais frequência. 

- Antes da apresentação, recomenda-se divulgar orientações de prevenção ao contágio da COVID 

19 e medidas preventivas no ambiente do teatro. 

 

1. DISTANCIAMENTO SOCIAL 

DIRETRIZES PARA FUNCIONÁRIOS PARA CLIENTES 

Quando tratando de familiares e habitantes de 
uma mesma residência, a distância mínima entre 
eles não será aplicável. Todavia, eles deverão res- 
peitar a distância mínima de segurança em relação 
aos demais presentes. 

 
 

*N/A 

 
 

Recomendável 

Usar o maior número possível de entradas para 
permitir maior distanciamento. Recomendável N/A 

Intervalos durante espetáculos devem ser 
suspensos para que não haja movimentação do 
público. 

Recomendável Recomendável 

Suspender a participação do público nos palcos 
durante as apresentações, bem como as fotos 
com artistas. 

 
Recomendável 

 
Recomendável 

A conferência de ingressos deverá ser visual, atra- 
vés de leitores óticos ou de auto check-in, sem 
contato manual por parte do atendente. 

 
Recomendável 

 
Recomendável 

 

Manter distância mínima segura entre pessoas, 
mudando a disposição de mobiliário ou alternan- 
do assentos, demarcando lugares que precisarão 
ficar vazios, e considerando não somente o dis- 
tanciamento lateral, mas também o distanciamen- 
to entre pessoas em diferentes fileiras. 

 
 

Recomendável 

 
 

Recomendável 

 
 
 

2. HIGIENE PESSOAL 

DIRETRIZES PARA FUNCIONÁRIOS PARA CLIENTES 

Facultar o uso de máscaras pelos artistas durante 
as apresentações, atuações e performances dos 
mesmos, desde que respeitado o limite mínimo 
de distanciamento com o público. 

 

Recomendável 

 

N/A 

 
 
 
 

3. LIMPEZA E HIGIENIZAÇÃO DE AMBIENTES 

DIRETRIZES PARA FUNCIONÁRIOS PARA CLIENTES 

A programação deve prever intervalo de, no 
mínimo, uma hora entre sessões para 
higienização completa de to- dos os 
ambientes. 

 
Recomendável 

 
N/A 

  *Não Aplicável 
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Subsetor 5: Penalidades 

 

O não cumprimento aos protocolos e regras sujeitará o estabelecimento ou centro cultural à 

aplicação das seguintes penalidades, sem prejuízo para as demais sanções administrativas: 

advertência, apreensão, interdição, suspensão de venda, cancelamento de registro, suspensão 

de autorização de funcionamento, proibição de propaganda e/ou multa, conforme previsão do 

Código Sanitário Municipal, bem como as demais sanções previstas no art. 3º do Decreto 

Municipal nº 2.020 de 14 de junho de 2020. 

Saquarema, 11 de setembro de 2020. 

 

 
 

Ana Paula Duarte 
Diretora de Vigilância em Saúde 

Matrícula 958339-1 
 
 

 
 
 
 

Cristiano da Silva Bravo 
Coordenador de Vigilância Sanitária 

Matrícula nº 
 
 

 
 

Márcio Barizon Cepeda 
Fiscal Sanitário da CVS de Saquarema 

Matrícula nº 928659-1 
 
 
 

 
João Alberto Teixeira Oliveira 
Secretário Municipal de Saúde 

Matrícula 80101-3 
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n)      comércio de combustíveis, gás e água mineral; 
o) comércios varejistas de alimentação animal (agropecuárias e petshops).
p) estacionamentos.
q)  estabelecimentos bancários, correspondentes, casas lotéricas e agências dos 
Correios.

II– de maneira flexibilizada:

a) comércio em geral;
b) lanchonetes, cafeterias, docerias, lojas de conveniência e similares:
c) bares;
d) restaurantes;
e) Hotéis e pousadas;
f) escritórios e prestadores de serviços em geral;
g) estabelecimentos religiosos;
h) salões de beleza e estética, barbeiros, cabeleireiros, manicures e similares;
i)  surfe, atividades esportivas individuais e atividades esportivas profissionais coletivas;
j) academias;
k)      ambulantes e camelôs.

Na Fase ou Faixa Amarela, são regras específicas para o comércio em geral:

I– funcionarão com apenas meia porta aberta, com uma barreira servindo de 
obstáculo para que haja um controle individual de acesso e evitando aglomerações. Os 
estabelecimentos que tiverem mais de uma porta, as mesmas deverão permanecer 
fechadas, ficando somente com meia porta aberta.
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Ana Paula Duarte – Matr.:958339-1
Diretora de Vigilância em Saúde
Especialista em gestão em saúde-Ensp/Fiocruz
Secretaria de Saúde Municipal de Saquarema
Prefeitura Municipal de Saquarema

Cristiano da Silva Bravo – Matr.: 5007
Coordenador de Vigilância Sanitária
Especialista em Vigilância em Saúde na Atenção Básica – ENSP/Fiocruz
Divisão de Vigilância Sanitária
Secretaria de Saúde Municipal de Saquarema
Prefeitura Municipal de Saquarema

Marcio Barizon Cepeda – Matr: 928659-1
Fiscal Sanitário da CVS de Saquarema
Médico Veterinário Matr.: 928659 -1
Divisão de Vigilância Sanitária e Vigilância Ambiental
Doutor em Ciências Veterinárias e Parasitologia Animal
Departamento de epidemiologia e saúde pública
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro
Secretaria de Saúde Municipal de Saquarema
Prefeitura Municipal de Saquarema

Secretaria Municipal de Saúde de Saquarema
Subsecretaria de Atenção Básica e Vigilância em Saúde
Rua Rio das Flores, nº 90 – Porto Novo – Saquarema – RJ – 28991-227
visasaquarema@hotmail.com

1. PLANO DE FLEXIBILIZAÇÃO E JUSTIFICATIVAS

O Plano de Flexibilização de Medidas Restritivas é um documento elaborado com o 
intuito de auxiliar o Município de Saquarema, no Estado do Rio de Janeiro, na retomada 
gradual de suas atividades econômicas, norteada através de critérios orientadores e/ou 
sinalizadores, em função da evolução da Pandemia do novo Coronavírus e da capacidade de 
atendimento hospitalar municipal, essenciais para estabelecer futuras tomadas de decisão 
em relação ao enfrentamento da Covid-19.

 Neste documento técnico, será definido o plano de retomada gradual das atividades 
econômicas em decorrência das restrições impostas no combate ao novo Coronavirus 
(Covid – 19) e as regras e critérios que devem ser seguidos a fim de cumprir as medidas 
sanitárias necessárias para tal flexibilização.

 A Secretaria Municipal de Saúde, através da Diretoria de Vigilância em Saúde e da 
Coordenação de Vigilância Sanitária, em consonância com as recomendações e diretrizes 
da Organização Mundial da Saúde (OMS), do Ministério da Saúde, da Secretaria de 
Estado de Saúde e seguindo as determinações publicadas através de Decretos pelo Poder 
Executivo Municipal de Saquarema, estabelece uma organização sanitária necessária, 
de modo a atender a retomada gradativa das atividades econômicas, mantendo o 
compromisso e a responsabilidade social e sanitária que a situação de emergência em 
saúde pública exige neste cenário atual.

A equipe da Rede de Atenção Básica Primária e Secundária da Saúde do Município de 
Saquarema vem desenvolvendo diversas atividades que configuram o caráter preventivo e 
curativo de suas atribuições e competências, que darão sustentação às ações que serão 
aplicadas neste Plano de Flexibilização. 

22

22

01

PLANO MUNICIPAL
DE FLEXIBILIZAÇÃO
DAS MEDIDAS RESTRITIVAS
E RETOMADA DO
FUNCIONAMENTO DOS
ESTABELECIMENTOS EM
DECORRÊNCIA DO ENFRENTAMENTO
AO NOVO CORONAVÍRUS (COVID-19

01

PLANO MUNICIPAL
DE FLEXIBILIZAÇÃO
DAS MEDIDAS RESTRITIVAS
E RETOMADA DO
FUNCIONAMENTO DOS
ESTABELECIMENTOS EM
DECORRÊNCIA DO ENFRENTAMENTO
AO NOVO CORONAVÍRUS (COVID-19


